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	Se você gostou deste eBook, por favor, volte para: https://www.smashwords.com/profile/view/dotandtittle e veja mais alguns trabalhos do autor. Ah, e os comentários são mais do que bem-vindos, de fato: encorajadores.

	 

	
N. B. do autor. Se você está se perguntando por que isso é chamado

	"Under The Ocean (Original)", é porque esta foi a minha versão original que escrevi em 'terceira pessoa', antes que eu

	convertesse em uma versão 'em primeira pessoa', que também está disponível.

	Espero que gostem.
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	Nesta noite, as garotas e o irmão dormiam na caravana. Já fazia muito tempo, pois o pai havia trabalhado arduamente na velha caravana, cabível de ser jogada fora, por algumas semanas. Foi um grande trabalho, e se a tivesse visto em setembro (a caravana), teria desistido dela nessa altura, mas não! O pai teve uma visão! Ele viu algo onde ninguém mais podia e onde nada mais existia além de podridão. Um pouco de sangue, suor e lágrimas é tudo o que precisava; para além dos novos painéis de parede, das novas prateleiras, que não estavam com bolhas. Além disso, precisava de novas tábuas para o chão e até de novos sofás (que eram inteligentes e se tornavam camas). Sim! Tudo isto precisava, sobretudo, de ser tratado!

	Ninguém jamais teria sobrevivido a uma noite nessas velhas placas de tortura esburacadas, sem acordar com dores da cabeça aos pés. Isso foi tudo antes da maestria do pai ter ocorrido.

	Tudo o que ele precisava fazer hoje era colocar o novo guarda-roupa, a geladeira de três compartimentos e depois colocar as novas almofadas macias; aquelas que mamãe havia escolhido no Empório do Arthur semana passada. Elas foram feitas de um material de veludo azul escuro, fresco e de aparência real. As velhas placas fedorentas que apodreceram (o que não apodreceu?) e que anteriormente enchiam a caravana com nada menos do que os cheiros mais mofados de toda a baía Stingray, agora (e felizmente), encontraram seu novo lar no lixão próximo.

	“Assim que eu terminar a 'Neblina do Lago' (assim que o pai tinha carinhosamente apelidado a caravana), vocês podem passar a primeira noite nela, crianças.” O pai fez uma promessa há algumas semanas e as crianças aguardavam ansiosamente o seu cumprimento. Eles teriam dormido nela há um mês, mas o pai queria que tudo estivesse absolutamente concluído, antes de lhes permitir. Talvez tenha sido por isso que ele terminou os sofás–cama por último.

	“Papai, posso fazer uma xícara de chá para você?” Jasmine cantava diariamente, em sua inocente voz de soprano; ela se considerava uma excelente garçonete de restaurante.

	Sam queria que o pai terminasse a 'Neblina do Lago' urgentemente e tentava constantemente dar uma mão. Mesmo que não fosse necessário, ou desejado - mais precisamente! Ele trazia ferramentas e painéis, o que quer que o pai exigisse. “Aqui está, papai. Tem mais alguma coisa que possa trazer?” Seus olhos azuis de aço sempre penetrariam e sondariam uma resposta. “Aqui está o martelo. Precisa de mais alguma coisa?” Muitas vezes, Sam não recebia nada além de um grunhido de seu pai ocupado. Ainda assim, ele não se importava.

	“Quanto tempo vai demorar?” Sarah reclamou

	incessantemente. “Quando você vai acabar?” Os três filhos deixaram o pai maluco por não deixá-lo sozinho nem por um momento. No entanto, hoje foi o grande dia e as crianças entusiasmadas conversavam enquanto brincavam por perto, com a expectativa correndo em suas veias pela sua escapada que estava prestes a acontecer, na 'Neblina do Lago'. Agora, finalmente, tudo estava terminado.

	A caravana nova e melhorada brilhava ao sol no gramado atrás da casa. Era um modelo de cinco metros e meio, pintado de azul água na metade superior e prateado na parte inferior. As duas cores fizeram com que parecesse uma estação espacial sofisticada. A entrada ficava à direita do meio, onde os eixos ficavam firmes em seu par de pés redondos, pretos e brilhantes. As janelas eram grandes e ligeiramente convexas, o que repelia a luz ultravioleta com tonalidade marrom-escura. O interior estava praticamente arrumado, o pai sempre foi prático.

	Quando a porta fosse aberta (ou' fechadura de ar', como as crianças a chamavam carinhosamente), os convidados seriam recebidos com degraus iluminados de forma automática. Todos os olhos provavelmente seriam atraídos para a cozinha marrom quente e a bancada de aço inoxidável, que estava posicionada do outro lado do tapete marrom de pelúcia. O tapete tinha uma sensação suave e caseira para os pés descalços dos seus novos hóspedes.

	Sam - sem surpresas aqui - foi o primeiro a entrar. Ao diminuir a velocidade antes de entrar na cozinha, ele respirou profundamente os cheiros das paredes recém-envernizadas e dos armários pintados. Não foi desagradável, foi amigável e carregava um senso de aventura.

	À esquerda, sob a janela frontal da caravana, estavam dispostos dois longos sofás, que desciam de cada lado da aconchegante cabine, encostados nas paredes opostas. Estavam, naquele momento, transformados numa grande cama de casal, desarrumada com os cobertores cuidadosamente dobrados aos pés.

	Os cobertores geralmente eram guardados dentro da tampa inferior dos sofás, habilmente construída para facilitar o acesso, de modo que, quando fossem necessitados, eles certamente tornariam qualquer noite de aventura confortável. Não importava se você estivesse no quintal, ou em uma trilha selvagem nas montanhas. Pelo menos, poderia estar sempre aquecido e seco.

	A caravana – ou estação espacial - estava estacionada perto da beira do penhasco, atrás da casa. A sua posição perfeita foi suficiente para lhe dar um enorme apelo para uma aventura ali mesmo. E porque estava localizado num dos penhascos mais altos da região, agora permitiria que as crianças vissem pela janela traseira (e ouvissem) todo o caminho até as ondas espumosas com cristas brancas que rolavam e rolavam metodicamente, entrando e saindo da baía Stingray. Era apenas uma curta caminhada a partir do final de seu gramado para o principal acesso de areia da praia. Quando chegavam à trilha, geralmente seguiam pela esquerda, pisando com cuidado, era bem íngreme e cheia de pedras, algumas soltas.

	A escada bastante usada para a praia parecia um escorregador gigante com margens envelhecidas e sem água, mas em vez disso, um teto celeste. Ela atravessava o alto penhasco e muitas vezes causava um efeito de túnel de vento quando os ventos frios do sul sopravam do mar para o interior.

	À medida que o vento soprava pela abertura estreita, ele poderia facilmente pegar qualquer um que não soubesse disso, desatento. Quando as crianças chegaram ao final do escorregador, eles só precisavam correr uma curta distância e, em seguida, a água salgada, fria e refrescante se esgueirava e agarrava seus dedos e pés desavisados, como dedos gelados.

	De manhã cedo, o que não era neste momento, a maré estava baixa. As crianças estavam na praia; muitas vezes viam o alto penhasco à esquerda e imaginavam que era um enorme soldado ANZAC, situado em águas profundas. Seus pés estariam envolvidos até os tornozelos e ao redor de suas botas parecidas com pedras havia muitas pedras espalhadas parecendo balas de canhão de vários formatos e tamanhos. Eles estavam empilhados desordenadamente e ele guardava a baía com sua sombra, projetando-se sobre a saída da pista para a praia, até quase 10 horas da manhã daquele dia específico.

	Esta tarde – como era então – o soldado parecia opaco e manchado enquanto o sol camuflava as suas feições rústicas com sombras irregulares. A maré alta chegou aos seus joelhos e escondeu as balas de canhão de vista. As crianças voltaram pela trilha para ver até que ponto o pai havia progredido com a Neblina do Lago; além disso, as nuvens pareciam um pouco pretas e pesadas, ameaçando chover durante a noite.

	Jasmine era a mais velha e já tinha organizado o banquete da meia-noite de biscoitos e geleia. Seu cabelo loiro quente estava na altura dos ombros, liso e arrumado e caía suavemente em torno de seu rosto estreito e alegre. Seus ombros leves eram proporcionais ao seu corpo alto e magro. Ela, como os outros dois, tinham grandes olhos azuis e traços escandinavos.

	Sarah era a mais nova. Seu cabelo crescia em ondas amassadas e era mais curto, porém mais grosso. Era mais como um ninho de pássaro. Ela era a mais loira dos três e seu rosto era mais redondo que o da irmã. Ela pegou furtivamente a garrafa de suco de laranja e tinha escondido... aquela que a mãe tinha avisado para não tocarem.

	“Você acha que a mamãe vai sentir falta?” Sarah

	sussurrou para Jasmine.

	“Eu acho que não,"

	“Eu ouvi o que você disse Sarah, e vou dizer a mamãe que você beliscou o suco de laranja quando voltarmos para dentro.” Sam sempre gostou de encontrar formas de provocar as meninas.

	Ele era forte, mas ainda um pouco magro. Seu pequeno peito redondo leva até sua cabeça arredondada e seu rosto queimado pelo sol. Ele tinha uma covinha na bochecha direita quando sorria; todas as meninas da escola achavam fofo. É por isso que muitas vezes elas tentavam fazê-lo sorrir e rir, o que não era muito difícil. Seu cabelo era mais curto e mais escuro que o das meninas, com uma notável semelhança com a de um ouriço branqueado pelo sol.

	“Mas você não quer beber um pouco adorável e saboroso desse suco esta noite?” Jasmine perguntou cuidadosamente. “Você pode até tomar o primeiro gole, se quiser.”

	"Ahh, bem... sim. Eu quero um pouco", disse ele depois de pensar sobre isso por um momento. “Ok, não vamos contar à mamãe.” Foi engraçado que Sam no início discordou porque ele era geralmente o primeiro a pensar em alguma coisa travessa para fazer; no entanto, era quase como se ele estivesse crescendo um pouco e assumindo mais responsabilidade pelo que ele, ou as meninas, pudessem fazer.

	Sam colocou Sarah no comando da luminária. Ele sempre foi o mandão, além disso, Sarah parecia ter mais medo do escuro do que os dois mais velhos. No entanto, ela estava muito animada para se preocupar com escuridão boba e monstros nesta noite.

	À medida que a noite se aproximava, o céu tinha ficado de um roxo profundo como um hematoma, e estava cheio de grandes nuvens ondulantes. O ar tornou-se tangivelmente pesado, e a família observou um relâmpago brilhante surgindo no céu, seguido por um estrondoso trovão alguns momentos depois. 

	“Eu sei como você pode dizer o quão longe o trovão está, Sam”, Jasmine declarou com uma voz de ‘superioridade’. Esses dois estavam sempre tentando superar um ao outro. “Você –”

	“Eu também sei...” Sam se intrometeu como sempre. "Você conta um, um mil, dois um mil e depois três um mil, é assim.”

	“Saaammm!” Jasmine lamentou no seu melhor gemido que poderia reunir. “Você é tão rude – Você está sempre se intrometendo, idiota!” Sam continuou, enquanto estendia o dedo indicador como um professor...

	“Toda vez que você conta, isso significa que é apenas uma milha de distância. Todos sabem disso.” Jasmine soltou um grunhido frustrado, cheio de desaprovação e saiu furiosa para pegar a geleia de morango na geladeira.

	Em casa, antes de saírem, contavam tão perto quanto dez um mil, a tempestade estava a apenas dez milhas de distância e se aproximando!

	“Vocês três vão ficar bem na caravana esta noite?” O pai perguntou severamente, com preocupação em sua voz.

	“Vou cuidar das meninas, papai, sou corajoso!”

	“Tenho certeza de que você é, Sam, mas se alguém ficar com muito medo, talvez vocês precisem entrar. Toma, leva o walkie-talkie com você. Vou manter o meu ligado a noite toda... no canal nove, está bem? Se alguém ficar com muito medo, é só me ligar e irei buscar vocês.” O pai entregou o walkie–talkie para Sam. O pai nunca havia deixado as crianças usarem o walkie-talkie a noite toda, embora muitas vezes o usassem enquanto ele trabalhava na Neblina do Lago, esta foi uma ocasião especial. Ele era um bom pai, embora às vezes ficasse mal-humorado. As crianças sabiam que ele tinha trabalhado arduamente e apreciavam o que ele tinha feito.

	A mãe afastou seus longos cabelos castanhos e se inclinou para dar um beijo e um abraço em cada um deles antes de saírem noite adentro, em sua grande aventura.

	“Divirtam-se e não se esqueçam de voltar para o café da manhã. Acho que teremos algumas torradas francesas especiais e panquecas prontas para vocês", disse ela com um sorriso radiante e uma piscadinha.

	“...E com xarope de bordo, mamãe!” Sarah interrompeu com sua conversa animada.

	"Claro que com xarope de bordo, você não pode comer torradas ou panquecas sem ele!” A mãe parecia tão animada com o café da manhã quanto as crianças.

	Os três aventureiros deram um último boa noite à mãe e ao pai, encheram os pulmões com respirações profundas do ar úmido da noite e saíram pela porta. Quando eles pisaram na trilha, outro trovão ressoou no céu noturno, causando arrepios em seus corpos animados. A tempestade estava se aproximando e as crianças se sentiram um pouco nervosas com a primeira noite sozinhas, na Neblina do lago. Colocando seus expressões mais corajosos, eles decidiram não deixar que a tempestade que se aproximava estragasse sua diversão.
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	Estava escurecendo rapidamente e começou a chover quando os três correram para a caravana. Uma vez lá dentro, fecharam a porta com força, depois olharam um para o outro e riram entusiasmadamente.

	“Isso vai ser tão legal”, comentou Jasmine. 

	“Vamos nos divertir muito!” Sam juntou-se.

	“... E podemos ficar acordados até muito tarde para o nosso lanche da meia-noite! Mamãe e papai nem sabem!” Não havia nenhuma maneira de Sarah ficar com medo, ou assim ela pensava.

	Enquanto conversavam sobre sua grande aventura corajosa, a tempestade se aproximava cada vez mais e a chuva caía mais forte; o vento também não estava calmo. Não, estava claro que o tempo iria piorar.

OEBPS/nav.xhtml

    
  
    		Capítulo Um: Restauração da Neblina do Lago


    		Capítulo Dois: Presos!


    		Capítulo Três: Uma Alma Perturbada


    		Capítulo Quatro: De Tirar o Fôlego


    		Capítulo Cinco: Novo Mundo Misterioso


    		Capítulo Seis: O Abismo


    		Capítulo Sete: A Descoberta de Jasmine


    		“Rapaz, isso foi por pouco e assustador!” Sam compreendeu o terrível potencial daquele abismo faminto e o que poderia significar se ele não pudesse sair daquela caravana naquele momento. Ele percebeu que poderia ter sido engolido por aquelas mandíbulas temerosas, esmagado nos grãos de areia em que estava e nunca mais ser visto.


    		Capítulo Oito: Separados!


    		Capítulo nove: Cadáveres e Confrontos


    		Capítulo Dez: Uma Pequena Misericórdia


    		Capítulo onze: Sarah Encontra o General


    		Capítulo Doze: O Chamador Ameaçador


    		Capítulo Treze: A Fuga Estreita de Sam


    		Capítulo Catorze: General Sabaoth


    		Capítulo Quinze: Torradas Francesas e Panquecas!


    		Epílogo:


    		Conecte-se com o autor:


    		Outros livros deste autor:


  





OEBPS/image.png





OEBPS/cover.jpeg





OEBPS/image.jpeg





